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		Prólogo

		GlobalIntruder.com

		Exclusivo!

		FAMÍLIA REAL EXPOSTA

		O seu vizinho é um príncipe? Podia ser!

		Graças à identificação certeira feita por um dos fotógrafos do Global Intruder, temos a notícia do ano: os membros da monarquia deposta de San Rinaldo não estão escondidos numa fortaleza na Argentina, como se dizia. Os herdeiros da família real de Moncastel Medina, com os seus milhões, viveram durante décadas com nomes falsos e misturados com o cidadão americano comum.

		Diz-se que o membro mais novo da família, Antonio, mora no Texas e tem uma namorada que é empregada de balcão, Shannon Crawford. Mas terá de estar mais atenta, agora que se descobriu o segredo do magnata.

		Enquanto isso, não tenham medo, senhoras: ainda há dois Moncastel Medina disponíveis. As nossas fontes revelam que Duarte vive numa mansão em Martha’s Vineyard e Carlos, cirurgião, reside em Tacoma. Perguntamo-nos se fará consultas a domicílio…

		Embora não se saiba nada do seu pai, o rei Enrique, ex-regente de San Rinaldo, uma ilha a oeste da costa espanhola, os nossos repórteres continuam a seguir as pistas.

		Para mais informações sobre como identificar um príncipe entre em GlobalIntruder.com. E lembre-se, fomos nós que contámos em primeira mão.


		Capítulo Um

		Baía de Galveston, Texas

		– O rei come a rainha – disse Tony Medina, tirando as cartas do centro da mesa.

		Ignorando a chamada do seu iPhone, Tony guardou os seus lucros. Não tinha tempo para jogar póquer desde que a sua empresa de barcos de pesca saíra na bolsa, mas ultimamente passava com frequência algum tempo nas traseiras do restaurante do seu amigo Vernon. Desde que conhecera Shannon.

		Antonio olhou para a porta do restaurante para ver se a via passar com a roupa de trabalho, mas não havia sinal de Shannon e sentiu-se dececionado.

		Um telemóvel tocou naquele momento, mas o seu proprietário rejeitou a chamada de imediato, como era habitual quando jogavam póquer.

		Os seus colegas de jogo tinham mais quarenta anos do que ele, mas Vernon, o antigo capitão que se tornara dono de um restaurante, salvara-lhe a pele muitas vezes quando era mais novo. E quando Vernon o chamava, Antonio fazia todos os possíveis para aparecer. E o facto de Shannon trabalhar lá era um estímulo adicional.

		Vernon levantou-se da cadeira.

		– É preciso ser valente para acabar o jogo só com um rei, Tony – disse-lhe, com a voz rouca de ter gritado durante anos numa embarcação. O seu rosto tinha um bronze permanente e os seus olhos estavam rodeados de rugas que lhe davam bastante personalidade. – Pensava que o Glenn tinha uma sequência.

		– Ah, quanto muito ensinou-me a fazer batota – Antonio, ou Tony Castillo como era conhecido por lá, sorriu.

		Um sorriso desarmava mais do que uma testa franzida e ele sorria sempre para que ninguém soubesse no que estava a pensar. Mas nem mesmo o seu melhor sorriso conseguira o perdão de Shannon depois da primeira discussão de ambos durante o fim-de-semana.

		– O teu amigo Glenn tem de aprender a sorrir melhor.

		Glenn, que era viciado em café, bebia-o de maneira compulsiva quando fazia batota. Por algum motivo, parecia que ninguém se tinha dado conta, mas ele tinha.

		Vernon guardou as cartas.

		– Continua a ganhar assim e não te deixam jogar outra vez.

		Tony soltou uma gargalhada. Aquilo era o seu mundo. Tinha toda a sua vida em Galveston e não queria saber do apelido Medina de Moncastel para nada. Agora chamava-se Tony Castillo e o seu pai parecia tê-lo aceitado.

		Até alguns meses atrás.

		O rei deposto enviara mensagem atrás de mensagem a exigir que voltasse para a ilha na costa de Florida. Mas Tony deixara para trás a jaula dourada assim que fez dezoito anos e não voltara a olhar para trás. Se o seu pai estivesse tão doente como dizia, os seus problemas teriam de ser resolvidos no céu… ou talvez num lugar mais ameno do que o Texas.

		Enquanto outubro significava dias frios para os seus dois irmãos, ele preferia o verão longo da baía. Mesmo em outubro, tinham de manter o ar condicionado ligado.

		Os acordes de uma guitarra flamenca soavam pelo restaurante, juntamente com os murmúrios dos clientes. O negócio ia de vento em pompa e Tony certificava-se de que continuariam assim. Vernon dera-lhe um trabalho quando fizera dezoito anos, quando mais ninguém teria confiado num adolescente com um documento de identidade suspeito. Passados catorze anos e muitos milhões de dólares depois, decidira que era justo que uma parte dos lucros que conseguira no negócio fosse parar a um plano de reforma do velho capitão. Um plano de reforma em forma de restaurante.

		Vernon começou a baralhar de novo as cartas e Glenn desligou o seu BlackBerry, que não parava de tocar, para olhar para o novo baralho.

		Tony estendeu a mão para pegar no seu… e deteve-se, prestando atenção aos sons em redor. Parecia-lhe ter ouvido um riso feminino entre o som da guitarra e as vozes dos clientes.

		O riso de Shannon. Finalmente. Um simples som que o deixava louco depois de uma semana sem ela.

		Olhou mais uma vez para a porta, ladeada por duas pequenas janelas. Shannon passou por lá para anotar um pedido no balcão, olhando através dos óculos de aros ovais e que lhe davam o ar de professora que tanto o excitava.

		Trazia o cabelo loiro apanhado por um elástico, que fazia parte da farda, uma saia preta que lhe ficava pelos joelhos e um colete escuro. Estava tão sexy como sempre, mas parecia exausta.

		Ele poderia tirá-la dali a qualquer momento. Dissera-lhe no fim-de-semana anterior, enquanto se vestia depois de terem feito amor na sua mansão de Bay Shore, mas Shannon não queria a sua ajuda. Além disso, desde então que não lhe respondia às chamadas.

		Uma mulher sexy e muito teimosa. Não lhe oferecera uma casa como se fosse sua amante. Só estava a tentar ajudá-la a ela e ao seu filho de três anos. Shannon sempre dissera que faria tudo por Kolby.

		Mas mencioná-lo não o fizera propriamente ganhar a sua simpatia. Não, muito pelo contrário, ainda lhe doíam os ouvidos depois de ela ter batido com a porta depois de sair.

		A maioria das mulheres que conhecia teria dado saltos de alegria ante a ideia de receber dinheiro ou prendas caras, mas Shannon não era assim. Pelo contrário, parecia sentir-se aborrecida por ele ser rico.

		Demorara dois meses a convencê-la a tomarem um café e outros dois para irem para a cama. E depois de quatro semanas juntos, continuava sem a conseguir compreender.

		Sim, fizera uma fortuna na baía Galveston como importador de pesca e mais tarde como construtor de barcos. Mas tivera muita sorte em ter chegado àquele ponto, tendo em conta que apenas andara à procura de uma zona costeira que o fizesse lembrar-se da sua casa.

		O seu primeiro lar, que ficava na costa espanhola, não a ilha em que o pai vivia e à qual escapara no dia em que fez dezoito anos para viver uma nova vida, com um novo nome. Já não era Antonio Medina de Moncastel, mas Tony Castillo. Ainda que aquele apelido fizesse parte de um dos muitos da sua família, do lado da mãe, Tony Castillo jurara que nunca mais iria voltar à ilha e cumprira a promessa.

		E não queria sequer pensar no susto que Shannon apanharia se descobrisse o seu segredo. Ainda que fosse um segredo que não pudesse partilhar com ninguém.

		Vernon deu uma pequena pancada na mesa para lhe chamar a atenção.

		– O teu telemóvel não pára de tocar. Podemos fazer uma pausa enquanto tu atendes a chamada.

		Tony desligou o iPhone sem sequer olhar para ele. Só se esquecia do mundo à sua volta por duas pessoas: Shannon e Vernon.

		– É sobre o contrato em Salinas, mas vou deixá-los a suar mais uma hora antes de chegar a um acordo. Glenn pegou na sua chávena de café, que misturava sempre com um pouco de uísque.

		– Ou seja, sempre que não nos respondes a uma chamada, quer dizer que carregaste no botão sem ver quem é.

		– Não faço isso aos meus amigos – disse Tony, guardando o aparelho no bolso.

		Mas, nesse momento, o telemóvel de Vernon começou a tocar e o antigo capitão largou as cartas em cima da mesa.

		– É a minha mulher, tenho de atender – murmurou, levantando-se. – Diz, querida.

		Tinham-se casado há sete meses mas ainda se comportava como um jovem deslumbrado. Tony pensou então no casamento dos seus pais, ainda que não houvesse muito para recordar, dado que a sua mãe morrera quando ele tinha cinco anos…

		Mas Vernon ficara pálido.

		– Tony, acho que é melhor leres essas mensagens.

		– Porquê? Aconteceu alguma coisa?

		– Isso és tu que vais ter de nos contar –disse-lhe o amigo, com um gesto de preocupação. – Bem, na verdade podes esquecer-te das mensagens e dar uma vista de olhos na internet.

		– Onde? – perguntou Tony, tirando o iPhone do bolso.

		– Em qualquer página, pelos vistos… – Vernon deixou-se cair sobre uma cadeira enquanto Tony procurava no iPhone notícias de última hora…

		A família Medina de Moncastel descoberta

		A monarquia deposta de San Rinaldo foi localizada

		Atónito, Tony leu a última coisa que desejara ler em toda a sua vida, mas que o seu pai sempre receara. E continuou a ler até chegar à última frase:

		Conheça a amante de Antonio Medina de Moncastel

		Tony olhou para o balcão de serviço, onde vira Shannon alguns minutos antes.

		Ainda lá estava e tinha de falar com ela o mais depressa possível.

		Quando se levantou, os pés da sua cadeira rasparam no chão no meio do silêncio enquanto os amigos de Vernon lhe liam as mensagens. O instinto ajudara-o muito ao longo daqueles anos todos, levando-o a tomar decisões multimilionárias…

		E antes disso? O seu sexto sentido ajudara-o a fugir pelo bosque, escapando aos rebeldes que tinham tomado o poder em San Rinaldo. Rebeldes que não teriam hesitado em disparar sobre uma criança de cinco anos.

		Ou em assassinar a sua mãe.

		A ideia de se esconder sob o apelido Castillo tinha um outro objectivo para além de preservar a sua privacidade: fizera-o para salvar a sua vida. Apesar da sua família se ter instalado na ilha da costa de Florida depois do golpe de Estado, nunca se pôde dar ao luxo de baixar a guarda. E colocara Shannon no meio de tudo aquilo simplesmente por querer ir para a cama com ela.

		Tony saiu das traseiras do restaurante e segurou Shannon pelos ombros… mas soube que tinha chegado demasiado tarde porque ela olhou-o com um brilho de horror nos olhos. E, mesmo que isso não fosse uma certeza, o telemóvel que tinha na mão dizia tudo.

		Shannon sabia de tudo.

		Shannon não queria saber.

		Os rumores que a ama do filho lera na internet tinham de ser engano ou mentira. Assim como os artigos que ela própria lera nas notícias através do telemóvel.

		Publicavam-se todo o tipo de mentiras na rede. As pessoas podiam dizer o que bem lhes apetecia e publicá-lo no dia seguinte.

		E o toque das mãos de Tony nos seus ombros era tão familiar, que não podia vir de um desconhecido.

		Não teria cometido o mesmo erro que com o seu falecido marido, acreditando nas aparências apenas porque era isso que queria?

		Não, era absurdo. Tony não era Nolan e tudo aquilo tinha uma explicação, tinha a certeza. Tinham discutido porque ele insistira em dar-lhe dinheiro, uma oferta que a deixara enervada. Mas e se Tony fosse mesmo um príncipe?

		Shannon abanou a cabeça, incrédula. Sabia que ele tinha muito dinheiro, mas se pertencesse a uma família real… não queria nem imaginar.

		– Respira – disse-lhe Tony.

		– Eu estou bem – murmurou Shannon.

		Agora que a sua visão estava mais nítida deu-se conta de que Tony a tinha empurrado discretamente para as traseiras.

		– Respira fundo – a sua voz soava tão serena como sempre.

		Mas não parecia ser texano. Ou do sul. Ou do norte. Na verdade, tinha uma acentuação neutra, como se se tivesse esforçado para não deixar vestígios das suas origens.

		– Tony, por favor, diz-me que nos vamos rir desta parvoíce.

		Ele não respondeu. Estava tão sério que ficou quase irreconhecível. Desde o início que era evidente que era um homem rico. Pela sua roupa, pelo seu estilo de vida, mas sobretudo pela sua atitude, pela maneira como andava. Shannon focou-se no seu perfil de aristocrata, nas maçãs do rosto demarcadas. Era um homem tão bonito, tão encantador, que se deixara conquistar pelo seu sorriso.

		Mas não iria aceitar que estava a sair com um homem rico depois da experiência que tivera com o seu falecido marido, um vigarista e mentiroso.

		Também se deixara cegar pelo mundo de Nolan, mas descobriu demasiado tarde a sua verdadeira natureza.

		O sentimento de culpa pelas vidas que o seu marido destroçara ainda a deixava sem fôlego, mas tinha de ser forte por Kolby.

		– Responde-me, Tony.

		– Este não é o melhor lugar para falar sobre isso.

		– Quanto tempo é que se demora a dizer «isto não passa de um rumor sem fundamento»?

		Tony passou-lhe o braço pelos ombros.

		– Vamos procurar um lugar mais calmo.

		– Diz-me agora – insistiu ela, afastando-se do seu perfume a menta e a sândalo.

		Tony, Antonio, o príncipe, fosse quem fosse, baixou a cabeça para a olhar nos olhos.

		– De certeza que queres falar aqui, onde qualquer um pode ouvir a conversa? Os paparazzi vão aparecer a qualquer momento.

		Os olhos de Shannon encheram-se de lágrimas.

		– Está bem, falamos num lugar mais calmo.

		Tony levou-a para a cozinha e ela seguiu-o instintivamente enquanto ouvia sussurros atrás de si. Já toda a gente sabia? Os telemóveis não paravam de tocar e de vibrar nas mesas, como se Galveston tivesse sofrido um terramoto.

		Ninguém se aproximou para falar com ela, mas conseguia ouvir partes de conversas…

		– Será que é o Tony Castillo?

		– Medina de Moncastel…

		– Com aquela empregada…

		Os sussurros aumentaram de volume como se se tratasse de uma praga de gafanhotos na paisagem texana. Sobre a sua vida.

		Atravessaram a cozinha, com o chefe e os empregados em silêncio, e Shannon seguiu-o sem dizer nada. Quando saíram para a rua, os últimos raios de sol iluminaram as suas feições bronzeadas. Sempre achara que ele tinha ar de estrangeiro, mas acreditara na história da morte dos pais, que tinham emigrado para a América do Sul. Os seus próprios pais tinham morrido num acidente de carro e achara que as suas infâncias tinham algo em comum.

		Mas agora… não tinha a certeza de mais nada além de que o seu corpo estava a atraiçoá-la, que queria apoiar-se nele, desfrutar do prazer que só Tony conseguia dar-lhe.

		– Tenho de dizer a alguém que me vou embora. Não posso perder este trabalho – disse então. Precisava do dinheiro e não podia ter a esperança de vir a encontrar trabalho como professora… se fosse sequer possível encontrar um lugar como professora de música com os cortes que o governo fizera no mundo das artes.

		E não havia muitas pessoas a querer ter aulas de oboé.

		– Eu conheço o proprietário, já sabes – disse Tony, premindo o comando para abrir a porta do carro.

		– Sim, claro. Em que é que estava a pensar? Tu tens contactos de todo o lado.

		Voltaria a encontrar trabalho caso os rumores sobre Tony fossem verdade?, perguntou-se. Não fora fácil encontrar um quando toda a gente a associava ao seu marido falecido. Ela não tivera a culpa de nada, mas muitos continuavam a acreditar que tivera algo a ver com as actividades ilícitas de Nolan.

		Nem sequer tivera direito a um julgamento para expor a sua versão já que o seu marido morrera vinte e quatro horas depois de ter pago a fiança e de ter saído da prisão.

		Shannon ouviu Tony dizer uma daquelas palavras que proibia de dizerem à frente de Kolby, um segundo antes de ver um grupo de pessoas com câmaras e microfones na mão.

		A praguejar de novo, Tony abriu a porta do carro desportivo e conseguiram entrar antes de os repórteres começarem a bater nos vidros com os punhos.

		O coração de Shannon batia com a mesma força que o motor do imponente carro. Se aquela fosse a vida dos ricos e dos famosos, ela não estava minimamente interessada naquilo.

		Tony arrancou, deixando os repórteres para trás, e dirigiu-se para o centro histórico da cidade enquanto Shannon se agarrava ao banco.

		Com as mãos colocadas firmemente sobre o volante e o relógio caríssimo a brilhar sob os últimos raios de sol que entravam pela janela, Tony parecia tranquilo. E, apesar de a ideia de ser perseguida pelos paparazzi a deixar em pânico, sentia-se segura ao pé dele.

		O suficiente para se esquecer do medo e olhar para ele com uma expressão furiosa.

		– Agora estamos sozinhos. Conta-me a verdade.

		– É um pouco complicado – disse ele, olhando para o retrovisor. – O que queres saber?

		– Pertences a uma família real, àquela que toda a gente pensava que estava escondida na Argentina?

		Tony apertou as mãos no volante.

		– Os rumores são verdadeiros, Shannon.

		E ela pensara que ninguém voltaria a destroçar-lhe o coração…

		Fora para a cama com um príncipe. Deixara-o entrar na sua casa, no seu corpo e começara a ponderar deixá-lo entrar no seu coração. Como fora capaz de acreditar naquela história de que trabalhara num barco desde a adolescência? Pensara que a tatuagem era algo que fizera como todos os outros marinheiros…

		– E o teu nome não é Tony Castillo, claro – Shannon levou uma mão à boca ao sentir uma onda de náuseas. Fora para a cama com um homem cujo nome nem sequer sabia.

		– Tecnicamente, podemos dizer que sim.

		Ela bateu no banco com o punho.

		– Não quero saber da parte técnica. Para dizer a verdade, não estou interessada em pessoas que me mentem. Tens trinta e dois anos ou isso também é mentira?

		– Não foi decisão minha ocultar certos detalhes da minha vida, Shannon, tenho de pensar na minha família. Mas se te servir de consolo sim, tenho trinta e dois anos. Tu tens vinte e nove?

		– Não estou com disposição para brincadeiras – retorquiu ela, tocando no dedo no qual trouxera em tempos um diamante de três quilates. Depois do funeral de Nolan tirara-o e vendera-o, juntamente com o resto, para pagar a montanha de dívidas que o marido deixara. – Devia ter adivinhado que eras demasiado bom para ser verdade.
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